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INTRODUÇÃO 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus (CANESTRINI, 1888) é o ectoparasita mais 

importante na pecuária bovina, e tem sido, há muito tempo, um entrave sério para o produtor 

no dia-a-dia da propriedade (HIGA et al., 2016). Somente no Brasil, o parasitismo é 

responsável por perdas estimadas em 3,24 bilhões de dólares por ano na pecuária (GRISI et 

al., 2014). Este carrapato é hematófago podendo causar anemia, transmitir agentes 

infecciosos, como Anaplasma spp. e Babesia spp., agentes da Tristeza Parasitária Bovina, 

reduzir a qualidade do couro, além de comprometer o ganho de peso e a produção de leite 

(CASTRO et al., 2010). 

Como forma de controlar e diminuir os prejuízos ocasionados pela infestação dos 

rebanhos, a aplicação de acaricidas tornou-se indispensável e constante. No entanto, o uso 

intenso e indiscriminado, bem como a falta de apoio técnico ao pecuarista, contribuiu para a 

crescente seleção de carrapatos fenotipicamente resistentes aos acaricidas.  

 Diversas pesquisas vêm sendo desenvolvidas para encontrar métodos alternativos, a 

fim de controlar os carrapatos de maneira eficaz, reduzindo a utilização dos produtos 

químicos e riscos associados. Com isso, a fitoterapia se destaca como uma alternativa devido 

à biodiversidade de espécies existentes no território nacional, o seu fácil acesso e baixo custo, 

e principalmente, pela redução dos impactos causados ao meio ambiente e, consequentemente, 

aos homens e animais (DALLA ROSA et al., 2018).  

Por isso, o objetivo deste trabalho é expor a utilização de um método alternativo, 

capaz de controlar o parasitismo por R. (B.) microplus em bovinos, a fitoterapia. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Considerando o desafio representado pela resistência parasitária e do potencial residual 

em alimentos e meio ambiente, a prospecção de novas moléculas para o controle dos parasitos 

também se faz necessária. Devido a este fato, estudos sobre a eficácia carrapaticida de plantas 

nativas têm se expandido rapidamente no país (BORGES et al., 2011).  

O Brasil retém aproximadamente um terço da flora mundial que, além de extensa, é 

amplamente diversificada, possibilitando exploração da capacidade fitoterápica (ÁLVAREZ 

et al., 2008). Nos últimos anos, verificou-se o crescente interesse pela fitoterapia, 

especialmente relacionada ao uso de plantas e seus derivados no tratamento de doenças 

(ALVES et al., 2012).   

Diversos trabalhos que utilizaram diferentes plantas nativas no controle do carrapato 

mostraram-se promissores. Eles buscam estudar espécies vegetais que possam ser 

interessantes para o controle parasitário nos sistemas de produção animal, ou seja, com baixo 

impacto ambiental devido a rápida degradação, baixa toxicidade, redução do risco da presença 

de resíduos nos alimentos, lento desenvolvimento da resistência parasitária e baixo custo ao 

produtor (KISS et al., 2012). 

No Quadro 1 é possível visualizar uma listagem de trabalhos publicados nos ultimos 

cinco anos (2013 – 2018) com os nomes científicos, famílias e nomes populares das plantas 

com comprovada eficácia contra R. (B.) microplus.  

 

Quadro 1: Nomes científicos e populares das plantas com comprovada eficácia contra 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

Nome científico (Família) Nome popular Autores 

Ageratum conyzoides (Asteraceae) Erva de São João KUMAR et al. (2016) 

Ananas comosus (Bromeliaceae) Ananás DOMINGUES et al. (2013). 

Annona crassiflora (Annonaceae) Araticum MARTINS (2013) 

Capsicum frutescens (Solanaceae) Pimenta-malagueta VASCONCELOS et al. (2014) 

Corymbia citriodora (Myrtaceae) Eucalipto-cidró OLIVO et al. (2013) 

Cymbopogon winterianus (Poaceae) Citronela MELLO-PEIXOTO et al. (2013) 

Ilex paraguariensis  (Aquifoliaceae) Erva-Mate MORAES et al. (2017) 

Lippia sidoides (Verbenaceae) Alecrim-bravo SOARES et al. (2016) 

Lippia triplinervis (Verbenaceae) 
 

LAGE et al. (2013) 

Melaleuca alternifolia (Myrtaceae) Árvore do chá PAZINATO et al. (2014) 

Mormodica charantia  (Cucurbitaceae) 
Melão de São 

Caetano 
SANTOS et al. (2017) 

Ocotea elegans (Lauraceae.) Canela preta FIGUEIREDO (2017) 

Tagetes minuta (Asteraceae) 
 

FURTADO et al. (2013) 
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O uso de extratos vegetais e/ou óleos essenciais para o controle de carrapatos, 

especialmente R. (B.) microplus, parece ser uma alternativa viável, dado o enorme número de 

plantas com efetiva atividade contra o carrapato. Entretanto, apesar dos resultados 

promissores, a utilização de plantas para o controle de carrapatos encontra ainda alguns 

obstáculos, como, o isolamento dos princípios ativos e formulação, as diferenças na 

composição química de plantas de uma mesma espécie, a transposição da eficácia obtida em 

laboratório para o campo e a possivel toxicidade nos animais ou resíduos na carne ou leite 

(DALLA ROSA et al., 2018). Dessa forma, ressalta-se a importância no estudo de espécies 

promissoras para determinação dos seus principais compostos bioativos e na validação de sua 

eficácia a campo possibilitando a associação de bioativos vegetais com substâncias sintéticas, 

que permitiria o prolongamento da vida útil dos carrapaticidas sintéticos em uso (CHAGAS, 

2008).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O tratamento alternativo com a utilização de extratos e óleos essenciais é promissor,  

entretanto ainda são necessários mais estudos que relatem a constância de efetividade desses 

produtos e sua segurança com relação ao animal. Assim, é essencial investir no 

desenvolvimento de uma indústria de fitoterapia farmacêutica, com abordagens 

interdisciplinares no sentido de encontrar soluções para este importante tema atual. 
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sidoides e Annona crassiflora sobre Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 2013. 
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